
ANAIS DO 

IX SIMPÓSIO NACIONAL DA ASSOCIAÇÃO DOS 

PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS DE HISTÓRIA 

(Florianópolis, 17 a 23 de julho de 1977) 

Organizados pelo Prof. Eurípedes Simões de Paula 

Publicados pela Profa. Alice Piffer Canabrava 

Secretário Geral da A N P U H 

, 

O HOMEM E A TECHICA 

Volume I 

SÃO PAULO - BRASIL 

1979 



A SOBREVIVtNCIA DA TrCNICA DA PINTURA CHINESA CLASSICA(*) 
(Resumo) 

SUB CHIA CHIlI 

ck:z Faculdade as Fi~08ofia~L8 
't1'aS e Ciênaias Humanas da U 
nive1'8idads as são Paulo. -

Na China a pintura e a escrita se identificam: a mesma origem no 
tempo histórico; os mesmos instrumentos de fixação. Fato que. segun­
do todos sabem. não ocorre em outros paises do mundo ocidental. 

Justificando a proposição acima. dentre outros. os seguintes ar 
gumentos: 

liA escrita chinesa. no inicio. já e abBtrata~ ideológica. p~ 
deria sugerir uma semelhança com os hieróglifos. que uma análise 
mais atenta poderia mostrar que a escrita chinesa e um iasograma 
especifico~ pois representa o pensamento de raça. ou etnia dif! 
rente. Ainda os instrumentos de trabalhos não são os mesmos. Ar 
gumentando sobre a identidade da escrita e da pintura chinesa.e! 
ta também já é abstrata. no seu nascedouro. Todavia esse carãter 
abstrato não significa e nem poderia significar uma vinculação ã 
escola %'ealista~ identificada com oU'tr'Os centros culturais. Na 

pintura chinesa jamais foi usado o recurso da Bombra~ que i um 
dos processos de busca do real. empregado pelas outras escolas. 
Ao contrãrio. face ao objeto do trabalho que se propõe represe! 
tar três ângulos se caracterizam: 
1) o objeto em si. desvi nculado da própria perspectiva; 
2) a técnica empregada e 
3) a mensagem a ser transmitida. 
Angulos que. realizados. identificam e diferenciam a pintura chi 
nesa de outras manifestações artisticas. mais preocupadas com a 
repl'Odw;ão pormenorizada dos IIDdelos escolhidos. Ainda justifiC! 

(*) - Comunicação apresentada na la. Sessão de Estudos, Equipe A,no 
d j a 18 de J u I ho de 1977 (Nota ck:z Bedagão) • 
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se destacar que a técnica que na China teve inicio com a linha 

mais conhecida como traço, em outras regiões, instrumenta um 
capitulo da própria história da arte: tanto pelas transforma­
ções, como pelos instrumentos empregados. Instrumentos difere! 
tes: conjunto de pinceis. tonalidade de tinta e materia prima 
do papel. que poderia ser fibra de ãrvore. de bambu, de tecidos. 

A segui r serão feitas demonstrações prãticas. "parlante" a 
sobrevivência da técnica na história da pintura chinesa. 

* * 
* 

INTERVENÇOES. 

Da Prafa. Sazoa Regi'Nl Silveira de SouBa (Universidade Federal 
de Santa Catarina). 

Disse: ~A pintura chinesa está sempre relacionada com a escrita. 
fato baseado na crença de que tanto a escrita como o desenho ti­
nham origem comum. 

Pergunta: Existe alguma outra explicação do fato? 

* 
Do Praf. Niko Zuzek (Universidade de são Paulo) 

"No seculo 6 a.C. houve notãvel mudança no gosto artistico dos 
pintores chineses - preponderando a pintura paisagistica. 

Pergunta: a) Se o Taoísmo. com a sua concepção de Ordem e do 

Belo na Natureza. contribuiu para essa mudança? 

b) Se a "sereni dade n das pi nturas do Sul da Chi na in 
dicam maior penetração do Taolsmo nessa região? 

c) Se esta mudança na pintura refletiu-se também nas 
formas da escrita?" 

* 
Da Prafa. Maria Regi'Nl da Cunha Rodrigues Simões de Paula (da 

Universidade de são Paulo). 

"Solicita ao Praf. Sun Chia Chin que 
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Indaga: a) Se há perspectiva na pintura chinesa? 

b) A escola de pintura chinesa i l"eaUBtaou abatMta? 

Do Prof. cartos Fe~i~ (da Fundação Universitária de Crisc1! 

ma Se). 

Indaga: DA pintura chinesa estã sempre relacionada com uma hist~ 

ria, um conto, uma Lenda~· .. .. 
.. 

RESPOSTAS DO PROF. SUN CHIA CHIN. 

Respondeu: 

~ Profa. Sara Regina SiZwi~ de SOWIIIL 

"A explicação básica é justamente esta.: o vlnculo entre a pint,!! 
ra e a escrita deve-se ã uma origem ~ Isto ocorreu de tal manei 
ra que no seculo X, a escrita englobou-se definitivamente na pintura 
atraves das indicações que encontravam no corpo desta. Este costume 
desenvolveu-se espeCialmente no secu10 XIII e dai por diante, raras 
são as pi nturas que se apresentam sem quclquer referenci a escri ta. ~ 
lem desta explicação não existe outra, a não ser o fato que a esc~ 

ta possui o mesmo caráter evocador e suhjetivo da pintura chinesa.-

Ao Prof. Niko Zusek. 

a) liA mudança do gosto artístico verifiCl!lllll-se no seculo V d.C •• e o 
Taoismo aliado ao Budismo participou atiyamente para que isso se ve 
rificasse. 

b) Podemos atribuir como causa da "serenidadeR nas pinturas do Sul. 
a divergência entre as paisagens da China do Norte e do Sul. Enqua~ 

to o norte ê deserti co e rude em suas pa'fsagens, o sul apresenta mais 
delicado e suave panorama, com montanhas recobertas de exuberante V! 
getação, rios caudalosos. cachoeiras, campos e lagos. Na epoca Sung, 
quando esta serenidade se evidenciou. pÕâe-se observar que nem ai o 
Taoismo influiu, pois a pintura daquela d1nastia foi profundamente 
marcada pela difusão do neo-confucionismo. 

c) Tanto a escrita como a pintura representam a visão particular de 
seu autor. Portanto se a pintura sofreu IIIOdificações 
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ram O esplrito do artista, e claro que a escrita tambem sofreu alt! 
rações. Estas se restringiram porem, ao método caligrãfico e não ã 
forma original da escrita." 

* 
~ Profa. Ma:t>ia Regina Cunha RoriPigues Simões às Pauta. 

a) A perspectiva existe na pintura chinesa. Contudo não se aprese~ 

ta linear como a Ocidental e sim aérea (vista do alto). Assim na ar 
te pictórica chinesa, a distância e sugerida pela maior ou menor de 
finição das figuras, dependendo da codificação do autor. 

b) Não hã uma escola de pintura chinesa e sim diversas escolas na 
pintura chinesa. Entre elas hâ um aspecto comum de grande importâ~ 

cia, ou seja, o caráter abstrato que e encontrado em d'lversos graus. 
Isto e representado especialmente pela inexistência de sombras. Sun 
Tun P'O, famoso erudito da dinastia Sung, disse uma verdade inconte! 
tãvel: "Aquele que critica a pintura chinesa baseando-se apenas num 
parecer real, age infantilmente". O que interessa não e a projeção 
real das coisas e sim a técnica que o artista usa para mostrar o ca 
rãter do Objeto que se pinta. D 

Ao Prof. Carlos FS1!'l'eil'O.. 

"Nem sempre. Antes do século VII isto se verificava porque a fu}! 
ção da pintura era educativa e por isso controlada pelo governo.Mais 
tarde com o advento do paisagismo, a arte pictórica tornou-se inde­
pendente, desligando-se da história, contos ou lendas. D 
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